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Baú da felicidade candanga
ADEUS AO ÍCONE Empresário revela papel de Brasília em pedido de Silvio Santos para investir em torneio de futebol

S
ilvio Santos não tinha vo-
cação para dirigente de 
futebol, mas dificilmen-
te deixava uma possibili-

dade de negócio passar. “Topava 
tudo por dinheiro” e não desper-
diçava uma oportunidade de al-
finetar concorrentes pesados na 
disputa pelos direitos de trans-
missão de eventos esportivos. Ele 
foi um dos mentores e articula-
dores de um torneio chancelado 
pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) disputado em Bra-
sília por três anos consecutivos. 
Em 1995, saiu do papel a Copa 
dos Campeões Mundiais.

 O evento avançou depois de 
um acordo entre a empresa Sport 
Promotion, dos empresários Jo-
sé Francisco Coelho Leal, o Qui-
co, e Alberto Boloti, o Tuca, com 
Silvio Santos e o Sistema Brasilei-
ro de Televisão (SBT). A competi-
ção reunia os quatro clubes bra-
sileiros vencedores da Copa In-
tercontinental — atual Mundial 
de Clubes. Na contagem da épo-
ca, apenas Santos (1962 e 1963), 
Flamengo (1981), Grêmio (1983) 
e São Paulo (1992 e 1993) osten-
tavam a estrela de campeão.

“Foi um período em que Sil-
vio Santos, que nunca gostou de 
esportes na grade do SBT, resol-
veu investir no ramo. E ficou bem 
animado quando comprou os 
direitos da Copa do Brasil e te-
ve, em 1995, uma final históri-
ca (entre Corinthians e Grêmio). 
A audiência bateu a Globo com 
um índice absurdo: 42 na média 
e uns 54 no pico. Com isso, ele 
se animou. Como todos os tor-
neios estavam em nome de ou-
tras emissoras, ele resolveu criar 
torneios novos. Tudo aconteceu 
com a orientação e produção da 
Sport Promotion”, conta Alberto 
Beloti em entrevista ao Correio.

O presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, e os cartolas dos quatro 
clubes toparam a realização da Liderado por Romário, Flamengo festejou a Copa dos Campeões Mundiais, no Estádio Mané Garrincha

Paulo de Araujo/CB/D.A Press

Ontem

 Grêmio 0 x 2 Bahia

 Atlético-MG 1 x 1 Cuiabá

 Bragantino  1 x 2  Fortaleza

 Fluminense  0 x 0  Corinthians

Hoje

 16h - Palmeiras  x  São Paulo

 16h - Atlético-GO  x  Internacional

 16h - Criciúma  x  Vasco

 18:30-Botafogo  x  Flamengo

 18h30 - Athletico-PR  x  Juventude

Amanhã

 20h - Vitória  x  Cruzeiro

Quinta-feira

 Operário-PR 1 x 2 Ituano

Sexta-feira

 Ponte Preta 1 x 1 Goiás

 Vila Nova 2 x 0 Sport

 Novorizontino 1 x 1 América-MG

Ontem

 Chapecoense 0 x 4 Guarani

 Santos 0 x 1 Avaí

 Ceará 1 x 2 Mirassol

 Amazonas 2 x 0 CRB

Hoje

 16h - Brusque  x  Coritiba

 18h30 - Botafogo-SP  x  Paysandu

23
ª R

O
DA

DA

21
ª R

O
DA

DA

LI
BE

RT
A

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

RE
BA

IX
AD

O
S 

RE
BA

IX
AD

O
S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Fortaleza 45 22 13 6 3 29 20 9
2º Botafogo 43 22 13 4 5 37 23 14
3º Flamengo 41 21 12 5 4 35 21 14
4º Palmeiras 38 22 11 5 6 29 18 11
5º São Paulo 38 22 11 5 6 30 21 9
6º Bahia 38 23 11 5 7 33 25 8
7º Cruzeiro 36 21 11 3 7 29 22 7
8º Atlético-MG 30 21 7 9 5 29 29 0
9º Athletico-PR 29 20 8 5 7 24 22 2
10º Vasco 27 21 8 3 10 24 31 -7
11º Bragantino 27 21 7 6 8 26 26 0
12º Internacional 25 18 6 7 5 18 17 1
13º Juventude 25 21 6 7 8 25 29 -4
14º Grêmio 24 21 7 3 11 20 25 -5
15º Criciúma 24 20 6 6 8 28 30 -2
16º Corinthians 22 23 4 10 9 20 29 -9
17º Vitória 21 22 6 3 13 23 34 -11
18º Fluminense 21 22 5 6 11 16 26 -10
19º Cuiabá 18 21 4 6 11 21 29 -8
20º Atlético-GO 12 22 2 6 14 17 36 -19

1º Mirassol 38 21 11 5 5 23 15 8
2º Santos 37 21 11 4 6 33 15 18
3º Novorizontino 37 21 10 7 4 24 18 6
4º América-MG 34 21 8 10 3 27 18 9
5º Vila Nova 33 21 9 6 6 24 23 1
6º Sport 32 19 9 5 5 25 20 5
7º Avaí 31 21 8 7 6 17 15 2
8º Goiás 29 20 8 5 7 28 21 7
9º Ceará 29 21 8 5 8 33 28 5
10º Operário-PR 29 20 8 5 7 14 13 1
11º Ponte Preta 28 21 7 7 7 25 25 0
12º Amazonas 27 20 7 6 7 19 20 -1
13º CRB 24 20 6 6 8 22 24 -2
14º Coritiba 24 20 6 6 8 17 20 -3
15º Paysandu 24 20 5 9 6 22 25 -3
16º Botafogo-SP 22 20 5 7 8 19 29 -10
17º Ituano 19 21 5 4 12 23 38 -15
18º Chapecoense 19 21 4 7 10 15 24 -9
19º Brusque 19 20 3 10 7 14 24 -10
20º Guarani 17 21 4 5 12 22 31 -9
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Botafogo e Flamengo duelam pela liderança 
Em meio às definições nas 

oitavas de final da Liberta-
dores, Botafogo e Flamengo 
fazem clássico, hoje, às 18h30, 
no Engenhão, pela 23ª rodada 
do Brasileirão. É um confron-
to rodeado de emoção, pois os 
rivais estão disputando a lide-
rança. Mas esse clima de deci-
são acabou sendo deixado de 
lado, em parte porque os times 

se preocupam com os jogos de 
volta do torneio internacional.

A tendência é de que os times 
joguem com alguns reservas. 
Não é a alternativa comum para 
o técnico Artur Jorge, no Botafo-
go, que prefere sempre manter a 
base em campo. A ideia era pou-
par o zagueiro Bastos, porém, 
Lucas Halter não pode jogar, 
bem como o lateral-esquerdo 

Marçal. Ambos estão suspensos. 
Por outro lado, o atacante Tiqui-
nho Soares, que se recuperou de 
uma lesão, poderá ser escalado 
no lugar de Igor Jesus.

Do outro lado, o Flamengo 
tem uma lista de desfalques. O 
lateral Viña e o atacante Éverton 
Cebolinha passaram por cirur-
gia e só voltam no próximo ano. 
Contra o Bolívar, os atacantes 

Pedro e Gabigol saíram lesiona-
dos e estão vetados. O volante 
Erick Pulgar, suspenso.

O jogo dará oportunidade 
a nomes que vêm tendo uma 
rodagem menor com Tite, a 
exemplo do volante Allan e do 
atacante Carlinhos. Quem tam-
bém volta é Bruno Henrique. Na 
defesa, David Luiz e Léo Ortiz 
devem ganhar espaço.

Recuperado, 
Tiquinho Soares 
volta a comandar o 
ataque alvinegro

Vitor Silva/Botafogo

Concorrência por transmissões e patrocínios
Silvio Santos deixa um lega-

do de investimentos no esporte, 
tanto nas transmissões do SBT, 
quanto em patrocínios aos clubes 
brasileiros. Torcedor do Flumi-
nense, o apresentador rivalizou 
com a Globo e adquiriu os direi-
tos sobre as Olimpíadas de 1984 e 
1996, além das Copas do Mundo 
de 1986 a 1998.

Além dos dois principais even-
tos esportivos do mundo, o SBT 
concorreu com as demais emis-
soras brasileiras nos anos 1980 e 
1990. No canal, foram transmiti-
das a Copa do Brasil — que regis-
trou, em 1995, 54 pontos de Ibo-

pe — e a Fórmula Indy, também 
em 1995. Silvio Luiz, Osmar de 
Oliveira e Luciano de Valle, nar-
radores icônicos do futebol bra-
sileiro, foram alguns dos nomes 
que marcaram a transmissão do 
esporte na emissora.

Nos últimos anos, o SBT reto-
mou o investimento em espor-
tes, com a transmissão da Copa 
Sul-Americana, Libertadores, 
Champions League, Europa Lea-
gue e Copa do Nordeste. 

Em 2001, na final da Copa João 
Havelange, o Vasco entrou em 
campo para a decisão contra o 
São Caetano estampando a logo-

marca do SBT na camisa. Silvio 
Santos e a emissora, no entanto, 
não tiveram influência nessa deci-
são da diretoria cruzmaltina.

Eurico Miranda, presiden-
te do Vasco, estava insatisfeito 
com a cobertura da Globo, que 
transmitia a competição com 
exclusividade, sobre a queda do 
alambrado de São Januário, em 
jogo realizado em 30 de dezem-
bro do ano anterior. A partida 
foi interrompida e retomada em 
18 de janeiro, no Maracanã. As 
camisas com a marca do SBT, 
portanto, foram feitas exclusiva-
mente para aquele jogo.

Enquanto cresceu como 
torcedor do Fluminense, Sil-
vio Santos teve no Corinthians 
um parceiro para a emissora e 
exposição de marcas. Nos pro-
gramas, ele cantava marchinhas 
do clube paulista, como Doutor, 
eu não me engano, e dizia que o 
SBT era corinthiano.

Na década de 1980, também 
divulgou o Carnê Corintião na 
programação do SBT, que tinha 
como objetivo a construção 
do estádio do clube. Em 2009, 
patrocinou o clube com exibição 
das logomarcas das empresas 
Baú, Telesena e PanAmericano.

Em 2001, em ação polêmica, o 
Vasco exibiu logo do SBT durante 
jogo transmitido pela Globo

Guilherme Pinto/Agencia O Globo

Copa dos Campeões Mundiais 
de 1995, 1996 e 1997, no intervalo 
entre o fim dos estaduais e o iní-
cio do Brasileirão. Os direitos de 
transmissão ficaram com o SBT. 
Havia premiação. Cada time re-
cebeu US$ 200 mil por três jogos 
na primeira fase e tinha direito 
a 60% da renda bruta. Na final, 
o campeão arrecadava US$ 200 
mil e o vice, US$ 100 mil.

“A Sport Promotion criou tu-
do para Silvio Santos, seguindo 
um pedido de entrar no fute-
bol. Tivemos uma tempestade de 
ideias com ele e saiu a proposta 
de criar esse torneio. Ali come-
çou a era de levar jogos para Bra-
sília, especialmente com times 
do Rio, que tinham uma torci-
da absurda aí. Depois disso, to-
do mundo queria fazer jogo em 
Brasília”, detalha Beloti.

A primeira partida da Copa 
dos Campeões Mundiais foi rea-
lizada em Brasília, a única se-
de presente nas três edições. O 
Grêmio derrotou o Flamengo 
por 2 x 0. Além do velho Mané 

Garrincha, o Parque do Sabiá, em 
Uberlândia (MG), recebeu a edi-
ção inaugural.

O sistema de disputa era sim-
ples: quadrangular. Os times jo-
gavam entre si em turno único. 
Os dois melhores disputariam 
a final em jogo único. Sob o co-
mando do mestre Telê Santana, 
o São Paulo conquistou o pri-
meiro título em 1995. Empatou 
por 0 x 0 com o Santos, no Par-
que do Sabiá, e triunfou nos pê-
naltis, por 4 x 3.

A Copa dos Campeões Mun-
diais se consolidou em 1996. Os 
organizadores escolheram Cuia-
bá e Brasília para receber o tor-
neio. “Acertamos a vinda para 
Brasília e houve até uma ajuda 
financeira para o futebol do Dis-
trito Federal”, conta Weber Ma-
galhães, ex-presidente da Fede-
ração de Futebol do Distrito Fe-
deral. Ele havia assumido o co-
mando da entidade justamente 
naquele ano. O responsável pela 
divulgação dos jogos no DF era 
Marcus Vinicius Bucar. “Guardo 
até hoje o material que distribuí-
mos sobre o torneio”, recorda. A 
final foi no velho Mané Garrin-
cha: o São Paulo  derrotou o Fla-
mengo por 2 x 1.

A edição de 1997 passou por 
Campo Grande (MS), novamen-
te Brasília e teve revanche para a 
torcida rubro-negra. O Flamen-
go derrotou o São Paulo por 1 
x 0 na decisão no Mané Garrin-
cha. “Não tive o prazer de conhe-
cer o Sílvio Santos, mas, de certa 
forma, convivemos. A Copa dos 
Campeões Mundiais foi fantásti-
ca. O Flamengo foi campeão em 
1997, em Brasília. O Iranildo foi 
a grande figura da final”, lembra 
o presidente do Flamengo à épo-
ca, Kleber Leite.

“Era uma competição legal: 
grandes clubes brasileiros cam-
peões do mundo com apoio total 
do SBT. Silvio Santos foi absolu-
tamente fora da curva, descomu-
nal”, elogiou o dirigente.

“A Sport Promotion 
criou tudo para 
Silvio Santos, 
seguindo um 

pedido de entrar no 
futebol. Tivemos 
uma tempestade 

de ideias com ele e 
saiu a proposta de 
criar esse torneio. 
Ali começou a era 
de levar jogos para 

Brasília"

Alberto Boloti, empresário


